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Ter ou ser?
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Ou os dois juntos para alcançar objetivos? Mote que deu margem para 
o desafio de reunir física quântica, neurociência e filosofia como guias 

inspiradores para materializar sonhos. E nesse sonho entra a trajetória 
de superação e sucesso de um dos maiores empreendedores do RN: Paulo 

de Paula. O que ele relata no primeiro livro que lança. Eis nosso bate-papo

Sem medos 
As dicas de 
Sabrina Mahler 
para viajar só

Mania de construir 

A moda

Elegante, inteligente, envolvente, necessário. 
Qualificativos de Alberto Roselli 

De NY, o estilista Geová 
Rodrigues conta sobre 
o cenário de pandemia 
e sua nova coleção

Conheça 
A rota verde do 
café cearense
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EDITORIAL EXPEDIENTE
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Uau! Sinergia pura nesta edição! De Nova York, o estrelado 

potiguar Geová Rodrigues, que é sucesso entre celebrida-
des, envia toda vibração e fala sobre sua nova coleção nes-

ses tempos pandêmicos. Tempos de valorizar ainda mais a vida 
e o próximo. Os detalhes mais imperceptíveis, que não notamos 
o quanto indefectíveis. 

E a nossa entrevista de capa? Ele é coesão e solidariedade. 
Conversar com Paulo de Paula é sentir emoção intensa de que vi-
ver é muito bom. De que superação não é tão difícil quanto ima-
ginamos. É sentimento caloroso de boas ideias. De que gratidão 
é preciso. Sempre. E ele passa todos esses sentimentos e mais 
no livro que lançou recentemente: Eu sou, eu posso! Páginas que 
contamos na entrevista. 

A nossa querida chef-viajante Sabrina Mahler, incansável em 
buscar novos conhecimentos, sabores e emoções, fala sobre via-
jar sozinha, coragem para poucos, importante para muitos. Faça 
essa viagem incrível e crie suas narrativas de um novo mundo 
que descortina-se.

E Gilson Bezerra? Esse desbravador de lugares maravilho-
sos nos leva a um lugar único, encravado no Maciço de Baturité 
cearense, onde a média anual da temperatura é de vinte graus. 
Essa é a serrana Guaramiranga, romântica e ao mesmo tempo 
efervescente, repleta de belíssima natureza, reduto de aves, flora 
abundante, rios, cachoeira, gastronomia respeitável, blues e jazz. 
Jogue-se nessa reunião de emoções!

O homem das letras Ivan Lira de Carvalho traz a história de 
mais um potiguar que, ainda desconhecido por muitos, é repleto 
de importância para essas terras de potis-atuantes, que ele de-
fine como “elegante, inteligente, envolvente, necessário”. Trata-
-se de Alberto Roselli, “mix de advogado, contabilista, diplomata, 
poliglota, político e desportista que pontificou em Natal nas pri-
meiras décadas do século vinte”. Vale cada detalhe.

E de Portugal temos badalações Yupi! Muito chiques! De moda 
e celebração. De luxo e nomes que fazem e acontecem d’alémar. E 
resgatamos as histórias de Tavares de Lyra, do militar potiguar que 
foi expulso do Exército e passou vexame no Bope por ser gay. As 
belezas de Ceará-Mirim, berço da aristocracia canavieira; as curio-
sidades do icônico Motel Tahiti e suas propagandas únicas no Brasil.

Sinta-se à vontade na leitura dessas páginas abelhudas
Eliana Lima
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

De encantamentos
Nesses tempos de ‘clausura’ pandêmica, au-
menta a saudade dos tempos de liberdade 
para viajar, conhecer novos lugares, voltar 
aos que apreciamos, rever amigos distan-
tes, abraçar, brindar, dar boas gargalhadas, 
caminhar por lugares inóspitos, inclusive. 
Saudade de pura diversão.
Nesses dias lembrei bastante de lugares 
para mim inesquecíveis em Portugal e na 
Itália. Apaixonada por história, os castelos, 
palácios e igrejas são pontos preferidos para 
conhecer, visitar, retornar. E vem à minha 
lembrança o majestoso Palácio do Bussaco, 
o último palácio real de Portugal, hoje hotal 
da rede Alexandre de Almeida. 
Construção que começou em 1888 e termi-
nou em 1907, no local do Convento de Santa 
Cruz, por ordem do Rei D. Carlos I. Recria 
na sua estrutura a arquitetura manuelina, 
desenhada pelo cenógrafo Luigi Manini, que, 
para traça-lo, inspirou-se em obras como 
a Torre de Belém e o Mosteiro dos Jerôni-
mos, em Lisboa. Reza a lenda que era sua 
residencia de caça.

Fica no coração da bucólica e belíssima Mata Nacional do Bus-
saco, Nome, alias, que originalmente foi Buçaco, mas, diante do 
aumento do fluxo de turistas que tinham dificuldade de pronun-
ciar o cedilha, optou-se por utilizar também Bussaco.
É o único lugar no mundo onde se pode saborear os perfeitos 
vinhos do Buçaco, com uvas de um único vinhedo cultivado 
próximo ao hotel. São várias safras e você pode ter a agra-
dável surpresa de uma promoção na carta. E as delícias do 
cardápio do restaurante são uau! Na primeira vez em que 
estive lá, eu e minha filha Maria Eduarda nos deleita-mos 
com dois pratos fantásticos: Bacalhau da Islândia confitado, 
sua bochecha em carpaccio, espuma de açorda de coentros 

e o Lírio atlântico corado, 
couve-flor assada, cama-
rão vermelho braseado, 
espigos de couve suados. 
O vinho, meia-garrafa, 
estava com promoção 
de 70%, do ano de 1996. 
Divino. Como é produ-
ção própria, eles fazem  
também meia garrafa de 
espledorosos. 
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Così bello
Por falar em história e beleza, a italiana Ravello, na 
Costa Amalfitana, tem de sobra. Cidade famosa pela 
música, pela arte e por receber endinheirados, viveu 
momentos de decadência econômica no século 12, mas 
retomou fôlego a partir do século 19, redescoberta por 
intelectuais e artistas, que reacenderam suas fama. 
Lugar em que o Brasil está representado pelo 
Auditório Oscar Niemeyer, projetado pelo arquiteto 
brasileiro. Dois lugares incríveis são a Villa Rufolo 

e a Villa Cimbrone. Foi nos encantadores jardins de 
Rufolo que o músico Richard Wagner, na visita que 
fez ao lugar em 1880, compôs o Jardim de Klingsor.
Outro lugar que me encantou foi o Palazzo Sasso, 
hoje Hotel Palazzo Avino, transformado de uma 
residência nobre do século XII, a 350 metros acima 
do nível do mar, com vista única das colinas cobertas 
de verde e do Golfo.
Ah, como quero retornar!

Belíssima Ravello
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Casa de Laura Silva, ‘Varanda Espaço e Movimento’ 
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ELE PODE
PAULO DE PAULA
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“Vendi parte da minha 
alma. Foi construída 
com muito amor, com 

muita participação de pessoas, 
mas foi um pedaço de mim”. Diz 
Paulo Vasconcelos de Paula, 70 
anos, voz embargada, à pergunta 
sobre a venda da Universidade 
Potiguar, a UnP, instituição de 
ensino superior privada que ele 
fundou há 39 anos, no dia 20 de 
março de 1981, adquirida em 
novembro de 2007 pela Laure-
ate International Universities, 
a maior rede de instituições de 
ensino superior do mundo, pre-
sente em 29 países.

Muito entristece o empresário 
por ele observar que o novo es-
pírito controlador da instituição 
deu continuidade ao projeto de 
educação de forma humanizada. 
Para PP, pode-se ganhar dinheiro 
sendo “generoso, gentil e grato”.

E o que é ser e o que é ter? 
Pergunto. 

De pronto:
- Ter é meio!
- Ser é fim!
- Ter é fundamental!
- Ser é essencial!
Os invesntimentos na área 

educacional não foram apenas 
UnP, maior instituição de ensi-
no superior privado do Norte e 
Nordeste. Ele também criou as 
Faculdades dos Guarapes (PE) e 
a Faculdade Potiguar da Paraíba, 
além do pioneirismo na Educa-
ção a Distância (EAD) e na cria-
ção de escolas do ensino funda-
mental (4º Centenário) e médio 
(Escola das Dunas). Em 2019, 

esticou os passos ainda mais e 
fundou o Colégio Porto, com os 
sócios André Cury, Eduardo Be-
zerra e Marcelo Freitas.

Na década 1980, ele promo-
veu uma verdadeira revulução 
na educação básica em Natal 
com unidade do Colégio Objeti-
vo, então a maior instituição de 
ensino do Brasil. Atualmente é 
presidente do ITB (Instituto Tec-
nológico Brasileiro), com sede 
em São Paulo, especializado em 
cursos técnicos e profissionali-
zantes a distância. Trata-se de 
uma empresa do Grupo MoveE-
du, a maior rede de franquias de 
educação professional do País, 
com mais de 1 mil polos espalha-
dos pelo Brasil.

No ramo imobiliário, este 
mineiro-potiguar desenvolve na 
região de Barra do Rio, Pitan-
gui e Jacumã, numa imensa área 
praiana, o projeto Riviera Dou-
rada, uma cidade planejada com 
infraestrutura que abrange re-
sorts, hotéis, residenciais de luxo 
e popular, hospitais, esporte e la-
zer, universidade e escolas, turis-
mo, logística e desenvolvimento 
tecnológico e áreas comerciais e 
empresariais.

Desde o ano de 1990 os sócios 
do grupo responsável pela Ri-
viera Dourada investe na região, 
elevando o nível educacional da 
comunidade local e preparando 
o espaço para uma economia sus-
tentável. Ações realizadas na Es-
cola das Dunas Educação Formal.

Empresário bem-sucedido, 
Paulo considera que as “pes-
soas só crescem com decisões 

Nós Podemos. Para 
o empresário de 

sucesso Paulo de 
Paula, progredir 

é possível. Dos 
diversos itens 
indispensáveis 
para tocar um 

projeto, destaca 
a união de três: 
Cabeça, coração 

e mãos, que 
significam pensar, 

sentir e agir. E 
agora ele ingressa 

na carreira de 
escritor, com o 
lançamento do 

livro Eu sou, eu 
posso!

Por Eliana Lima
Fotos: Cícero Oliveira e Arquivo Pessoal
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Nós tempos de colégio

Do álbum em tempos de FAB

pelo amor ou pela dor, ou o de-
safio ou o medo”. E quando a 
decisão é pelo amor, acontece 
a união perfeita. Nascido em 
roça mineira, no município de 
Pratápolis, Paulo foi, a pedido 
dele, emancipado ainda criança 
para começar a trilhar sua in-
dependência financeira. Passou, 
inclusive, pelo seminário. Aos 
11 anos de idade, ganhou uma 
bolsa de estudo do padre Mar-
cos Antônio Noronha e estudou 
por dois anos no Seminário São 
José. Tempos de clausura e rígi-
da disciplina. Chamou a atenção 

do cônego Geraldo Naves, então 
reitor, diante do seu comporta-
mento proativo, diligente, ale-
gre e sempre disposto a atender 
ao que lhe fosse requerido. Foi 
nesse tempo que o aforismo Eu 
Sou despertou nele os ensina-
mentos repassados por Cristo.

Passado esse tempo, o so-
nho de voar fez Paulo de Paula 
chegar a oficial da Força Aérea 
Brasileira (FAB). Em Natal, ater-
rissou como aluno em 1971. Vol-
tou como aspirante em 1975, e 
depois atuou como instrutor de 
combate em aeronaves a jato. 

Suas asas continuaram indo-
máveis. Aos 27 anos de idade, 
com a morte do então sogro, 
ele deixou a FAB e assumiu o 
comando das empresas Galvão 
Mesquita Ferragens e Casa Lux, 
onde passou 10 anos. Os dois 
primeiros anos foram no balcão, 
para entender o funcionamen-
to. Revolucionou e as empresas 
chegaram às maiores pagadores 
de ICMS do Rio Grande do Norte. 
Alcançou o título de mestre em 
Administração pela UFRN (Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte).    

Nós tempos da roça
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O que levou a esse patamar? 
PP diz que uma empresa 

deve ter quatro funções:
- Atender bem os clientes, 

oferecer o melhor produto pelo 
melhor preço;

- Funcionário como corres-
ponsáveis, participando dos re-
sultados financeiros; 

- Acionistas receberem os lu-
cros adequadamente;

- E a função social, contribuir 
com a sociedade e promover o 
desenvolvimento sustentável, 
atendendo, assim, o meio am-
biente, a economia e o social.

Sobre o meio ambiente, Pau-
lo entende que muitos ambien-
talistas só pensam em manter 
os cenários intactos e isso que-
bra o tripé do desenvolvimento. 

Pré-cadete, com a turma H de 1968

Como aspirante a oficial aviador, recebe a insígnia e a espada do pai Sebastião. A espada 
foi oferecida pela Prefeitura de Mogi das Cruzes ao seu primeiro Aspirante Aviador

Nos tempos de top gun. Tempo em que 
piloto que se prezava deveria ter bigode

Na Epcar, em 
Barbacena (MG), 
na comemoração 
dos 50 anos de 
formatura
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Com os pais Eliza e Sebastião

Aos 20 anos de idade

Nos tempos de Top Gun Voar é uma de suas grandes paixões
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Sobre o atual momento em que 
o mundo foi surpreendido pelo 
novo coronavírus, provocando 
mudanças no cotidiano das pes-
soas e desmontando economias, 
Paulo de Paula analisa: “Nós esta-
mos na mesma tempestade, mas 
não no mesmo barco. Alguns se 
beneficiaram, como vendas pela 
internet e supermercados. Esse 
vírus atingiu empresas e pessoas, 
mas é necessário reunir forças, 
como os países fizeram após as 
guerras mundiais, e nos reinven-
tarmos como for possível”. Com-
pleta: “As pessoas só crescem 
com decisões pelo amor ou pela 
dor, ou o desafio ou o medo”.

Como vê o Brasil e o mundo 
após a pandemia? 

PP – “Haverá perda momen-
tânea, sobretudo nas escolas pú-
blicas e na economia das escolas 
privadas pequenas, que perde-
ram alunos, por exemplo”. Con-
tinua: “Mas terá um legado de 
reflexão em torno da tecnologia, 
da pedagogia, de novas metodo-
logias. Chegou-se ao limite para 
se investir mais em educação e 
saúde. Na educação, não poderá 
mais existir diferenças entre o 
ensino público e o privado. Não 
adianta injetar muito dinheiro na 
educação sem chegar na qualida-
de da sala de aula. Os jovens estão 
nas ruas, a mercê de traficantes, 
a mercê de maus costumes, por 
não terem ensino em tempo inte-
gral. Acredito que não é só ques-

tão de investimento, é questão de 
gestão da coisa pública, mais res-
ponsabilidade com o que temos 
de melhor, com o nosso futuro”. 

Para exemplificar, Paulo cita 
os ônibus escolares amarelos 
dos Estados Unidos, que exibem 
a frase: Aqui se transporta o fu-
turo dos Estados Unidos. Fala 
também sobre o sucesso na Co-
reia do Sul, que fez investimen-
tos durante 30 anos e mudou o 
país pela educação. No Brasil, é 
taxativo: “Está na hora dos nos-
sos políticos colocarem os seus 
ideais verdadeiros e brasileiros 
para resgatarmos a educação.

Houve mudança de relaciona-
mento, de pensar a família, re-
pensar família-escola e a impor-
tância da escola para a família”.

Novas formas que estão sendo 

utilizadas, por exemplo, no seu 
mais novo investimento: o Colé-
gio Porto, que trabalha a comu-
nidade família e escola. Atenta: 
“Vamos ouvir as crianças e enten-
der suas necessidades. Ter mais 
paciência entre crianças e pais. 
Mensagem de amor e de gratidão 
entre seres humanos”. 

A palavra de ordem no colégio 
é “gratidão”. Paulo entende que 
“é muito bom ser grato” e no co-
légio a palavra gratidão é muito 
usada. “Eu amo educação, fé, de-
terminação, vontade de crescer e 
ver a coisa pronta, de acreditar”.

Acredita que nas experiên-
cias são extraídas as emoções. 
Observa que a “única constân-
cia de hoje é a mudança. Então, 
é necessário formar as pessoas 
para as mudanças”.

Cenário

Com os sócios Eduardo Bezerra, André Cury e Marcelo Freitas
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Com as filhas Ana Eliza, Ana Augusta e Ana Paula O casal em uma das muitas viagens mundo afora

Carlos Eduardo e a esposa Priscila, os netos Eduardo e Pietra Com Zélia e os enteados Carlos Eduardo e Ingrid, com o namorado João Pedro

Com a esposa Zélia, no apartamento onde moram
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No bate-papo, a palavra gratidão deu a 
tônica. O dar e o receber. A troca de preste-
zas. Perguntei sobre uma pessoa em Natal 
que ele considera solidária. Paulo nem pes-
tanejou: “Falar em solidariedade é falar em 
Solón Galvão Filho, de enorme grandeza, 
de espírito e cultura, escreveu o primeiro 
dicionário da área médica do Brasil”.

Instiguei a responder sobre nomes de 
empreendedores de sucesso que ele ad-
mira. Paulo relutou bastante, por temer 
não citar todos que ele tanto considera. 
Insisti sob o argumento da impossibi-
lidade humana de não esquecer algum 
nome importante, mas de que estariam 
representados nos que vierem à mente 
naquele instante.

Insisti tanto, mas tanto, que ele não 
teve como escapar. Obviamente, no topo 
da pirâmide lembrou do saudoso Neval-
do Rocha, fundador do Grupo Guararapes, 
que detém as Lojas Riachuelo e o Midway 
Mall. E com ele os filhos, que deram pros-
seguimento ao império erguido: Flávio, 
Élvio e Lisiane Rocha.

Mais nomes, por favor! E vieram à me-
mória rápida: Fernando Bezerra, João Di-
narte Patriota, Flávio Azevedo, Haroldo 
Azevedo, Regionaldo Teófilo, João Olím-
pio, Antônio Gentil, Marcelo Alecrim, Ue-
linton Ribeiro (Marechal), Toinho Leite 
(Ster Bom), Tomás Guimarães, Arnaldo 
Gaspar, Agnelo Cândido, Pedro Cavalcanti, 
Yone Álvares (Yolla), Lúcia Góis (Aliança 
Center), José Maria Figueiredo (Facex), jo-
vens como Pablo Farias (Loucos por Coxi-
nha), Felipe Maia, Arturo Arruda Câmara, 
os irmãos Glauber, Glícia e Glênia Gentil,  
Abílio Oliveira, Ricardo Barros, Leonardo 
Patriota, Sérgio Azevedo, Ricardo Abreu. 
E, claro, seus sócios André Cury, Eduardo 
Bezerra e Marcelo Freitas.

Lições

Com os netos Ana Luiza, Annita, João Paulo e Nair

No circo com os netos
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E o que levou Paulo de Paula 
a escrever um livro que reúne 
sua trajetória à física quânti-
ca, neurociência e à filosofia 
oriental?

PP – “O gancho foi a história 
para entender como esse jovem, 
esse ser humano fez essa traje-
tória toda, teve oportunidades e 
aproveitou. Como eu, milhares e 
milhões de pessoas têm no seu 
inconsciente  algumas conexões 
neurais cristalizadas e toda hora 
vem um gatilho de emoções e a 
pessoa passa um tempo fora de 
si, voltada para o futuro, em an-
siedade, ou para o passado, com 
sofrimento, e não vive o presen-
te. Então, a história foi bacana e 
no final eu vou perguntar para 
todos vocês: quem é você?”.

Pois bem, trata-se de um livro 
de reflexão sobre a vida de Paulo, 
que afirma: “Fez-me muito bem e 
fará para as pessoas”. PP acredita 
que o ser humano cresce muito 
nas dificuldades. Discorre que 
na  infância a “mente está aber-
tíssima”, possibilitando receber 
“muitas crenças e traumas”, se-
jam elas quais forem, e estão cal-
cadas nos sentimentos, sejam de 
amor, de gratidão e “outros nem 
tão bons assim, que são em tor-
no do egoísmo, que trazem o não 
pertencimento, a rejeição, vem a 
culpa, a raiva...que nos faz mover 
a essência primária, nosso cére-
bro vai se alimentar. Nós somos 
cabeça, coração e mão. O nosso 
inconsciente se alimenta do nos-
so coração, temos nossas ações e 

nossos hábitos, então temos que 
requalificar os nossos sentimen-
tos, é a lei da atração, que fun-
ciona com o nosso pensamento 
eletromagnético e funciona o 
tempo inteiro, sai uma energia 
que volta pra gente”. 

Acredita que se a pessoa en-
via lixo (pensamentos negativos) 
para fora, ele volta lixo, mas se 
requalifica para o amor, “você au-
tomaticamente vai passar amor e 
vai receber amor. No final remete 
ao nosso grande chefe, ao nosso 
grande amigo, ao nosso irmão 

Cristo, que veio aqui e só pregou 
isto. Dos dez mandamentos de 
Moisés, ele tirou nove e deixou 
só um: amar a Deus sobre todas 
as coisas. Colocou uma vírgula e 
inseriu: “Ao próximo como a si 
mesmo”, e disse: Amai-vos uns 
aos outros assim como eu vos 
amei. No final das contas é a nos-
sa caminhada, o nosso propósito 
nessa vida, é nos encontrarmos 
conosco mesmos.O egoismo nos 
pega porque a vida é cheia de 
luta. Como diz o nosso amigo Ar-
naldo Gaspar, a luta é grande”.  

O livro
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entrevista
paulo de paula

Muito bem descreveu a mé-
dica, professora e consultora 
científica Rosângela Arnt, no 
prefácio do livro:

- Durante a leitura deste livro – 
o que fiz saboreando cada página 
–, fui conhecendo mais e mais o 
autor, essa figura incrível que você 
vai ficar animado em desvendar. Os 
capítulos desnudam a alma dele, 
juntamente com a preocupação 
que ele tem em oferecer as possi-
bilidades de resolução dos proble-
mas que o acompanharam anos a 
fio. O leitor pode se utilizar desse 
conhecimento, associado à expe-
riência pessoal de Paulo de Paula, 
para ampliar sua capacidade de 
obter saúde mental e emocional.

Continua:
- A leitura é fácil e, ao mesmo 

tempo, intensa. Os conteúdos 
científicos são muito bem embasa-
dos e explicados de modo simples, 
para que todos possam entender e 
se beneficiar.

Entre tantos capítulos interes-
santes, o que versa sobre a gratidão 
chamou minha atenção! Atualmen-
te, estudos da Neurociência sobre 
os efeitos do sentimento de grati-
dão têm mostrado que ela modula 
o cérebro e faz o sistema nervoso 
autônomo responder, diminuindo o 
estresse. A gratidão é a prática mais 
efetiva para estimular sentimentos 
ligados à felicidade, alegria, tran-
quilidade. O ser humano é capaz de 
mudar a sua biologia a partir dos 
pensamentos e sentimentos.

Descreve o autor:
- Durante esta narrativa, va-

mos conhecendo o autor e ve-
rificamos sua determinação, 
iluminação, capacidade de apren-
dizagem e de liderança e, acima 
de tudo, humildade em reconhe-
cer as bênçãos recebidas, retri-
buindo-as ao Universo. Impossí-
vel não se emocionar com suas 
peripécias e vitórias.

O livro, organizado pelo bió-
logo marinho e cientista Iveraldo 
Guimarães, ratificado por Rosely 
Boschini, CEO e publisher da Edi-
tora Gente, está à venda, virtual-
mente, na Livraria Vanguarda.

Páginas

A venda
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De tudo, muito
Alberto Roselli 

 A revista O TICO-TICO, editada no Rio de Janeiro e com circulação nacional, no seu número 806, de 
14.fev.1923, publica fotografia do Dr. Aberto Roselli com os filhos Alberto e Anadil ao colo
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Elegante, inteligente, en-
volvente, necessário. São 
alguns dos qualificativos 

que podem ser aplicados a Al-
berto Roselli, mix de advogado, 
contabilista, diplomata, po-
liglota, político e desportista 
que pontificou em Natal nas 
primeiras décadas do século 
vinte. Nasceu na capital poti-
guar a 17 de março de 1886, 
sendo filho de um abastado co-
merciante, de origem italiana, 
vindo da Ancona (“batata da 
perna” daquele pais, mirando 
a Dalmácia), de nome Ângelo 
Roselli (casado com Sofia Pí-
polo), empresário de negócios 
diversificados, notadamente a 
construção civil, pois segundo 
Câmara Cascudo, ele sofria de 
“mania de construir”, já que 

“semeou casas em Natal como 
grãos de milho”. Esteado na 
dinheirama, o ítalo-brasileiro 
ocupou espaço de destaque 
como líder empresarial, daí sal-
tando à política, com influência 
no poder público da Província e 
na Intendência de Natal.

Primeiras letras de Alberto 
na cidade natal-Natal mesmo. 
Em seguida, Atheneu, mudando-
-se na adolescência para o Recife, 
onde frequentou o Colégio Spen-
cer, em preparatórios para o que 
havia de melhor na Europa. Foi 
para Suíça, de onde voltou, em 
1903, titulado como doutor em 
Ciências Jurídicas e Comerciais, 
pela Academia Internacional de 
Zurique. Ingressou na Faculdade 
de Direito do Recife, saindo ba-
charel na turma de 1911.

No palacete edificado pelo 
genitor, esquina das atuais Rua 
João Pessoa com Avenida Rio 
Branco, Alberto Roselli residiu 
e montou banca de advocacia, 
produzindo trabalhos com es-
tofo de cientificidade, a exemplo 
de “A questão da Estrela”, “Con-
trato por correspondência”, “Di-
reito Enfitêutico”, “Honorários 
Médicos”, “Responsabilidade de 
Estrada de Ferro” e “Demissão 
de Funcionários Públicos”. Foi 
presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil, do Conselho Re-
gional de Contabilidade, do Con-
selho Penitenciário, integrando 
ainda a National Geographic So-
ciety, de Washington. Para ficar 
bem com as informações da ter-
ra e com as forças do céu, dirigiu 
o Centro de Imprensa Católica.

A residência de Alberto Roselli, em Natal, guarnecida por tropas legalistas, ao tempo do Movimento Comunista de 1935. À época ele era deputado federal
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Teve vida ativa no jornalismo 
e no exercício de cargos públicos. 
Foi redator e secretário de A Re-
pública (1912 a 1919) e redator-
-chefe do Diário de Natal a partir 
de 1924, tendo sido diretor do 
referido jornal de 1925 a 1929.

Destacou-se no serviço públi-
co. De 1912 a 1916, foi secretário 
da Intendência de Natal (equiva-
lente ao atual cargo de Prefeito 
Municipal), por indicação do Par-
tido Republicano Federal. A par-
tir de 1914, exerceu o cargo de 
professor de inglês do Atheneu, 
ensinando também na extinta Es-
cola Naval. Ajudou na criação da 
Escola de Comércio de Natal, em 
1919, assumindo a direção da-
quele estabelecimento em 1922.

Falava fluentemente seis idio-
mas (português, francês, italiano, 
espanhol, inglês e alemão), o que 
foi essencial para a sua inclinação 
no rumo das atividades diplomáti-
cas, chegando a ocupar o cargo de 
agente consular da França entre 
1919 e 1933, posição que foi es-
sencial para tornar-se advogado (e 
depois tesoureiro) da Compagnie 
Générale Aéropostale, precursora 
da Air France e diligenciar a aqui-
sição de espaço para a instalação 
de um campo de pouso para avi-
ões em Natal, definindo a cidade 
como vocacionada para as ativi-
dades aeronáuticas e favorecendo 
a sua escolha, anos adiante, como 
base aérea Trampolim da Vitória 
na Segunda Guerra Mundial.

No campo familiar, temos Al-
berto Roselli casado por duas 
vezes. Na primeira, com Anilda 
Vieira Roselli, morta em 1919, 

No local onde foi a casa da família Roselli está o Edifício Ducal, 
que já foi o melhor hotel de Natal nos anos setentas.

Paul Vachet (1897-1974), 
já septuagenário. Piloto e 
representante dos interesses 
da Latécoère na América do 
Sul, a quem Roselli orientou a 
aquisição do terreno onde foi 
instalado o campo de pouso de 
Parnamirim, em 1927
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A REVISTA DO ENSINO, 
edição de junho de 
1917, traz entrevista 
feita por Alberto 
Roselli com o pintor 
Antônio Parreiras, 
falando sobre o 
seu contrato, com o 
Governo do RN, para 
executar o célebre 
quadro “O julgamento 
de Frei Miguelinho”

teve dois filhos: Alberto (ad-
vogado e servidor público, que 
faleceu em 1981) e Anadil (que 
morreu em 2012, foi médica pa-
tologista, cientista de renome, 
com formação nos Estados Uni-
dos, com respeito acadêmico que 
a levou a ocupar a cadeira núme-
ro 96 da Academia Nacional de 
Medicina). Nas segundas núp-
cias, celebradas em 1923 com 
Carmem Barreto, não teve filhos.

Os esportes tiveram a signi-
ficativa participação de Alberto 
Roselli, que em muito auxiliou 
a introdução do futebol no Rio 
Grande do Norte, pois, àquela al-
tura (1917), era a única pessoa 
que conhecia as regras do esporte 
bretão, aprendidas quando estu-
dava na Europa, ao nível de ser o 
primeiro árbitro da modalidade 
no Estado. Também colaborou 
com os esportes náuticos, já à 
época disputados no Rio Potengi.

Como político, com efetiva 
participação partidária, integrou 
o Conselho Municipal, para o qual 
foi eleito em 1914, chegando à 
vice-presidência do colegiado. 
Em 1933, ajudou José Augusto 
na fundação do Partido Popular, 
pelo qual se elegeu Deputado à 
Assembleia Nacional Constituin-
te, participando com destaque 
da confecção da Constituição 
de 1934, integrando a chamada 
“Comissão dos 26”, número de 
parlamentares encarregados da 
produção do texto da carta polí-
tica. Coube a Roselli a redação do 
capítulo que introduziu no nosso 
sistema a Justiça Eleitoral. Nos 
discursos e nas discussões a sua 

voz era ouvida e respeitada, pelo 
senso jurídico e pela erudição.

Ao fim dos trabalhos consti-
tuintes, Alberto Roselli foi confir-
mado no parlamento ordinário 
para mandato que se estenderia 
até 1935. Mas em 1934 retornou 
ao Rio Grande do Norte para dis-
putar eleição direta para Depu-
tado Federal, pelo Partido Popu-
lar, obtendo sucesso. O golpe de 
37, trazendo o Estado Novo e o 
fechamento do Congresso, pôs 
fim também ao mandato do ta-
lentoso Roselli, que voltou à ple-

nitude da advocacia e ao exercí-
cio de cargos públicos, dividindo 
os afazeres entre Natal e Rio de 
Janeiro. Integrou o Departamen-
to Nacional de Propriedade In-
dustrial, indo depois para a pro-
curadoria do Instituto Brasileiro 
do Café, onde se aposentou na 
década dos cinquentas.

Faleceu a 23 de junho de 1966, 
no Rio, onde está sepultado.

Brilhante página para a his-
tória jurídica, política, diplomá-
tica e jornalística do Rio Grande 
do Norte.
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Chef

Sabrina Mahler
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Desde pequena meu sonho 
era conhecer o mundo! 
Viajar para mim era e é 

o que mais me deixa feliz! Sinto 
uma liberdade, uma felicidade e 
uma gratidão imensuráveis!  Às 
vezes viajo com filhos, outras 
vezes vezes com amigas e mui-
tas vezes sozinha.  E muitas 
mulheres me procuram  ou me 
questionam sobre COMO É VIA-
JAR SOZINHA ou com amiga. 

Como consigo? Como 
faço? Como deixo tudo para trás 
sem culpa? De onde tiro cora-
gem?  Muitas vezes já me senti 
culpada e julgada por viajar sem 
meus filhos, ou companheiro, 
mas respiro fundo e continuo…
pois como sempre falo, Estilo de 
Vida é algo Plural…. Então…. va-
mos refletir juntos ....

Viajar sozinha pode até dar 
receio, gera inúmeros sentimen-
tos ... mas afinal, qual o medo 
realmente? Medo de acontecer 
algo? Medo de ficar sozinha con-
sigo mesma? Medo de largar fi-
lhos e marido? Medo dos nossos 

familiares  não sentirem nossa 
falta ? Medos... medos.

Por que temos tanto 
medo? Por que nós mulheres te-
mos tanta dificuldade de ter um 
tempo só nosso sem culpa? As 
respostas estão dentro de cada 
uma de nós e aposto que cada 
uma tem uma resposta, uma 
desculpa  ou uma justificativa. 
Mass acho que  tem relação di-
reta com o tipo de educação que 
tivemos,  quais os medos que 
não são nossos mas que nossos 
pais nos passaram?  Quais pen-
samentos e possibilidades real-
mente nos  assustam? 

Fomos criadas com inúme-
ras crenças limitantes e que nos 
boicotam diariamente  e que 
nem fazemos idéia que elas 
existem!! Mas basta parar para 
uma reflexão que vemos quan-
tas falas que não são nossas que 
repetimos? Aquele velho ditado 
ou aqueles medos que nossos 
avós ou tios nos passavam de 
muitas coisas...não faça isso, não 
faça aquilo!

Vencendo nossos 
próprios medos 

viajando

Uma reflexão sobre Viajar Sozinha!

Por Sabrina Mahler | Fotos: Arquivo pessoal
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Viajar pode nos 
trazer sentimentos 
e emoções inéditos  

Quando viajamos sozinhas ou 
com amigas  podemos  nos  pro-
porcionar momentos totalmente 
nossos. E pode ter certeza todos 
em casa ficarão ótimos! Pois afi-
nal nascemos sozinhas!  E para 
que possamos cuidar de todos 
em nossa volta temos que pri-
meiro cuidar de nós mesmas. 
E isso vale para qualquer área 
de nossas vidas. O autoamor é 
fundamental  eponto de parti-

da para o autoconhecimento. Às 
vezes vejo alguma amiga que-
rendo viajar e fica aguardando 
uma companhia e perde oportu-
nidades preciosas de se divertir 
e conhecer lugares e pessoas!

Viajar sozinha, por experiên-
cia própria, faz com que você re-
force seu autoamor, sua autocon-
fiança! Faz com que você esteja 
aberta ao novo, conheça novas 
pessoas  e abra um universo de 

possibilidades em sua vida.
O que importa é seguir nos-

sos sonhos e nosso coração. Se 
permitir tirar um tempo livre, 
sozinha ou com amigas,  faz 
com que voltamos renovadas 
e até com muito mais amor, 
paciência e empatia. Quando 
nos transformamos consegui-
mos transformar tudo em nos-
sa volta também. O primeiro 
passo é sempre nosso. 

Viagem mais longa sozinha. 8 meses em Londres
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Estamos falando em Via-
gens, mas essa reflexão serve 
para um jantar semanal   com 
amigas, por exemplo.  Então, 
que tal darmos uma chance 
a nós mesmas? Que tal partir 
para o novo e com isso desen-
volver novas sinapses em nossa 
vida?  A felicidade está dentro 
de nós mesmos, na aceitação 
de quem somos e na realização 
dos nossos sonhos. Então ...que 
tal  se jogar nessa ideia e se 
permitir atitudes e pensamen-
tos diferentes? Afinal, estamos 
num momento de chacoalhar 
tudo e rever o que realmente é 
urgente para nós.

Num momento em que o 
mundo todo para de viajar e se 
movimentar livremente me vem 
àquela saudade do que não co-
nheci, sabe? Aquele arrependi-
mento, sem sentido, do que não 
vivi ou porque não viajei mais …
ou comecei antes. 

Então, com consciência e to-
mando as medidas  certas, per-
mita-se novas experiências, pois 
a pandemia pode até ter modifi-
cado ou transformado nosso jei-
to de viajar, mas trouxe com ela 
também uma urgência em busca 
dos nossos sonhos! 

O Mundo, talvez diferente, 
ainda te espera! 
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www.penaestradatrilhas.com

Gilson Bezerra

A Rota Verde
do café

Maciço do Baturité
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Quando eu era adolescente li 
uma entrevista com a escrito-
ra cearense Rachel de Queiroz 

num jornal de São Paulo, naqueles su-
plementos culturais que ilustravam as 
edições de domingo. Primeira mulher 
a receber o Prêmio Camões de Lite-
ratura, Rachel falava sobre Guarami-
ranga e o Maciço do Baturité. Ler essa 
entrevista despertou em mim uma 
imensa curiosidade sobre o lugar, 
descrito pela escritora como um lugar 
dos sonhos. 

A família de Rachel de Queiroz era 
de Quixadá e quando as chuvas escas-
seavam no sertão, a família costuma-
va subir a serra e se abrigar no topo 
do Maciço do Baturité, onde a altitu-
de, as fontes de água e o clima ameno 
aliviavam o sofrimento causado pelas 
longas estiagens sertanejas.

O casarão imponente da família 
continua lá, emoldurando a pracinha 
arborizada com palmeiras imperiais 
seculares, mas o entorno mudou mui-
to desde o tempo em que a escritora 
frequentava o lugar. A praça onde se 
encontra a casa da família hoje é cer-
cada de bares, restaurantes, cafés e 
pousadas. Barracas de artesanato di-
videm o espaço com ambulantes e vi-
sitantes na rua principal cidade.

Viaje por esse mundo 
de cantos, encantos 

e sabores guiado pelo 
jornalista-viajante 
Gilson Bezerra, o 
desbravador de 
belezas naturais

Por Gilson Bezerra
Fotos: Evaldo Gomes

Sítio São Luiz, fazendas de café do Macico do Baturité
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Mosteiro dos Jesuitas
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A primeira vez que fui em 
Guaramiranga descobri um pe-
daço de paraíso num mostei-
ro. Esse lugar, que toca cantos 
gregorianos na hora do jantar 
e canto dos pássaros durante a 
manhã, tem um delicado jardim 
no centro de um pátio interno de 
aspecto medieval. Esse lugar é o 
Mosteiro dos Capuchinhos, meu 
primeiro pouso em Guaramiran-
ga, meu canto lá! 

Antigo colégio interno para 
meninos, construído no ano de 
1925 por freis capuchinhos, o 
mosteiro tornou-se um hotel con-
fortável e aconchegante, que re-
úne simplicidade, refinamento e 
qualidade no atendimento. Desde 
a primeira vez que fui a Guarami-
ranga me hospedo no mosteiro.

Incrustada no centro da APA 
do Maciço, que abrange ainda as 
cidades de Pacoti, Baturité e Mu-
lungu, Guaramiranga - que tem 
nome inspirado em um pequeno 
pássaro vermelho que era encon-
trado abundantemente nas matas 
da região. Tornou-se uma cidade 
cosmopolita, que recebe visitan-
tes de vários lugares do mundo 
sem perder as características e a 
originalidade de uma pequena ci-
dade do interior. 

Ostentando altitude de 875 
metros e temperatura média 
entre 14° a 23°, é considerada a 
Suíça do Nordeste e hoje sedia 
um dos maiores festivais de Jazz 
do Brasil, que acontece durante 
o Carnaval e – pasmem - reúne 
músicos e expectadores de todo 
mundo. É também conhecida 
como a cidade das flores, pela  

diversidade e variedade das es-
pécies encontradas no lugar.

Desde 2013, com a criação da 
Rota Verde do Café cearense, o 
Sebrae vem investindo na região, 
elencando e divulgando lugares 
que tiveram importância histórica 
e cultural no povoamento do Ma-
ciço do Baturité, nas suas fazendas 
de café cultivado à sombra das 
matas. Lugares como o Sítio São 
Luiz, Sítio São Roque e Sítio Águas 
Finas são uma mostra do que o tu-
rismo sustentável pode revelar.

As ações promovidas forta-
lecem a economia local e criam 
oportunidades de negócios. Famí-
lias voltaram a investir na produ-
ção cafeeira, cultivando e comer-
cializando produtos de qualidade 
e reconhecimento internacionais. 
O café produzido pelo Maciço é 
100% do tipo arábica, colhido 
pelos pequenos agricultores de 
forma artesanal dentro de um 
sistema sustentável que preserva 
o meio ambiente e mantém tradi-
ções do início do século.
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Café produzido pelo Maciço no sítio Águas Finas
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Cachoeira do Cipó

Trilhas no sítio Águas Finas
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Durante o dia, trilhas na Mata 
de altitude, banhos de cachoei-
ras e esportes de aventura. Tar-
des nas varandas dos casarões 
de café, que recebem visitantes 
como velhos amigos ou admi-
rando o pô- do-sol no topo do es-
tado, na vizinha Pacoti (Pico Alto 
com 1.115 metros de altitude). 

A noite cai e as opções gastro-
nômicas e culturais pipocam por 
todo lado. Já vi sax ao vivo numa 
calçada, piano na praça, coral 
de crianças, banda de fanfarra e 
show de bossa nova na beira de 
um lago. Já vi peça inspirada no 
universo musical de Núbia La-
fayette, músico de jazz america-
no e da última vez que fui uma 
cena inédita até então... funk em 
caixa de som no meio da rua.

Durante anos, Guaramiranga 
foi sinônimo de exclusividade e 
discrição. Era lá, no aconchego 
da serra, que políticos e empre-
sários mantinham suas chácaras 
e casas de campo. Residências 
de alto luxo com heliponto, zoo-
lógico e lagos artificiais hoje di-
videm espaço com condomínios 
de classe média e excursões de 
fim de semana. Ainda assim Gua-
ramiranga mantém um charme 
clássico e é um excelente destino 
a ser desbravado por quem mora 
no Nordeste, para quem ama his-
tória, cultura, tradição! 

Estive em Guaramiranga 
agora em outubro, conduzin-
do um grupo para conhecer 
as fazendas de café, produção, 
degustação e a história das pro-
priedades. A cidade estava tão 
cheia, diferente daquela Guara-
miranga de 15 anos atrás, com 
pessoas locais conversando nas 
calçadas. Voltarei no próximo 
feriado de 2 de novembro, des-
sa vez para desbravar as inú-
meras cachoeiras com amantes 
do ecoturismo. 

O roteiro está disponível no 
nosso site: www.penaestra-
datrilhas.com.br. Permita-se 
conhecer Guaramiranga e cons-
trua você mesmo seu conceito 
sobre o lugar, na minha opinião 
um dos principais roteiros de 
charme do Nordeste, localizado 
a apenas 140 km de Fortaleza e 
540 km de Natal.

Pico Alto, ponto culminante do Ceará

Sítio São Luiz
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Geová Rodrigues
Estilista

A minha volta
para New York

moda
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Eu fiquei ausente da cidade por exatamente 
seis messes. Por todo este tempo estive na 
Austin-Kidd Farm, em Huntersville, North Ca-

rolina, sudoeste dos Estados Unidos, a convite de 
meu Amigo Danny Austin.

Foram seis meses de muita reflexão de isola-
mento, convivendo com pouquíssimas pessoas. O 
que me deu a oportunidade de pintar muito, dormir 
bem, cuidar dos animais e das frutas e verduras, vi-
vendo intensamente a natureza.

Ele é puro êxtase! Potiguar 
de Barcelona, o estilista 

Geová Rodrigues faz e 
acontece em Nova York, 
onde mora há 27 anos e 

conquistou fama com o seu 
estilo nada convencional: 
cria peças com pedaços de 
tecidos garimpados no lixo 

das fábricas de marcas como 
Prada e Salvatore Ferragamo. 

No estúdio do East Village, 
recebe de fashionistas a 

celebridades e jornalistas. 
E ele já badala também nos 
holofotes brasileiros, com 
sua nova coleção masculina 

e feminina, que traz como 
garotos-propaganda o 
cantor Jairzinho e as 

modelos Bianca R. e Awa N. 
E de NY, Geová conta sobre 
esse momento pandêmico 

e sua produção, com 
exclusividade, para a Bzzz!

Por Geová Rodrigues, de Nova York
Fotos: Cláudio Selma
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Nesse período desenvolvi um 
trabalho que jamais imaginei que 
faria um dia, ainda mais no auge 
dos meus 50 Anos.  Até parto de 
cabras eu fiz. Depois desse perí-
odo todo percebi que meu tempo 
na fazenda estava terminando e 
a cidade de NY me chamando de 
volta à vida urbana.

Foi através dos meus amigos 
daqui de New York que mantive 
contato e fui percebendo que 
a cidade está se erguendo no-
vamente. Resolvi que era o mo-
mento de voltar. Lembro que foi 
no 10 de setembro, bem no final 
do verão e no começo do outono. 
De volta a NYC, estou revigorado 
e mais forte, totalmente descan-
sado, curioso e, claro, também 
com medo.  Eu não sabia como 
iria encontrar NY depois de cer-
ca de meio ano fora.

Assim que pisei no aeropor-
to de La Guardia percebi que 
as coisas estavam mudadas, 
um maior movimento de gen-
te, muito diferente de quando 
sai da cidade em 22 de março, 
quando meu voo de ida para a 
Carolina do Norte estava com-
pletamente vazio. Essa agitação 
já me deu ânimo e chegando no 
meu ateliê tive uma sensação de 
que estava voltando de umas fé-
rias pequenas.  

Tudo no devido lugar e nada 
empoeira. Fiquei até surpreso e 
continuei observando as coisas. 
A cidade ficou vazia por esses 
meses que estive ausente, nada 
de carros na rua, simplesmente 
não existiam. O movimento de 
pessoas nas ruas do meu bairro 
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East Village começou a aumen-
tar, local que eu era permitido 
de circular durante a quarente-
na de 14 dias. Depois desse pe-
ríodo, logo abri as portas e ar-
rumei a vitrine, coloquei a arara 
na calçada e percebi que eu es-
tava de volta para valer. Fui sen-
tido a diferença do meu bairro, 
onde moro faz 27 anos.

Um bairro extremamente 
elétrico, como falo, super paca-
to como uma cidade de interior. 
Somente pessoas locais e zero 
turistas. Fui vendo tudo de ou-
tro ângulo, achando as pessoas 
menos estressadas e mais recep-
tivas. Os vizinhos vindo me dar 
boas-vindas, preocupados comi-
go, felizes com a minha volta etc.  

Sinto que a cidade a cada dia se 
ergue mais e mais. As pessoas es-
tão mais conscientes, todo mun-
do usando máscaras nas ruas. E 
elas não estão paranoicas, o que 
já e uma grande coisa.

É um momento de ocupar-se, 
pois ficar o dia inteiro aqui no 
ateliê sem fazer nada, só espe-
rando pelos clientes, não dá. Aí 
foi quando tive a ideia de confec-
cionar as máscaras com retalhos 
de tecidos da minha coleção pas-
sada.  Percebi que eu já estava 
bem destreinado na costura de-
pois de sete meses sem pegar na 
máquina. Foi meio preocupante, 
mas fiz as máscaras e coloquei 
na vitrine. Rapidinho foi cha-
mando a atenção dos clientes.
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Neste movimento de mu-
dança e adaptação recebi a vi-
sita do amigo Claudio Selma 
e o convidei para fotografar a 
minha coleção masculina/femi-
nina fall’20, que na verdade são 
peças da coleção inverno’20, 
que tinha acabado de fazer, 
mas diante da pandemia fechei 
o ateliê com tudo dentro.

Chamei o Jairzinho para ser o 
modelo. Ele topou. Então eu es-
colhi as ruas do SoHo para loca-
ção das fotos, clicadas pelo Clau-
dio Selma, que ficaram incríveis. 

Depois eu pensei: e a coleção 
feminina? Liguei para um amigo 
booker da Identity Models, agên-
cia de modelos, e eles enviaram 
duas modelos ótimas. Aproveitei 
estes dias lindos de outono em 
Nova York e escolhi as ruas mais 
vazias e fechadas para os carros. 
Tudo isso virou um grande estú-
dio fotográfico a céu aberto e o 
resultado ficou o que vocês estão 
vendo agora.

Estou bem feliz de ver esta 
Nova York, pois em quase 30 
anos  nunca vi a cidade sem tu-

ristas. Coisa que está ajudando 
muito para o vírus não se propa-
gar tanto como estava antes.

Sinto-me abençoado de estar 
de volta a esta cidade que amo 
muito. Como artista, é o lugar 
certo de se estar neste momento 
caótico. Uma cidade que se rein-
venta muito rápido. Aquela New 
York do Frank Sinatra, que nunca 
dorme, somente deu um cochilo, 
mas já está acordada de novo, 
pegando força para ser funcional 
como era antes, porque normal 
ela nunca foi. E nunca será.

Fotos: Cláudio Selma
Modelos: Bianca R. E Awa N @identitymodels
Jair Oliveira (Jairzinho)
Sapatos: Bottega Veneta, Umany e Thom Browne NY
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Os anfitriões Margaria e Maximino

Yupi!!
Fotos: Paulo Fernandes, José A. Carvalho 
- De Lisboa

O emblemático Rooftop do Hotel 
Mundial, em Lisboa, foi cenário 
chique para os festejos de dois anos 
do Yupi Yupi Chic, o site de glamour 
comandado por Margarida Carvalho 
e António Maximino. Ocasião com 
apresentação de José Moutinho e 
som na caixa com Fernando Pereira, 
o senhor das mil e uma vozes. Como 
falamos aqui no Brasil: Show!!!

Artista Fernando Pereira, 
pintor Xicofran

Ex-jogador Nuno Valente e Jenny McLoughlin Mario AbadMargarida recebe Carmen Fernandes
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Luís Henrique e Pedro Martins

Joana Martins e Duarte Freitas Mariana Baptista e Luís Henrique Pérez

Sónia e Jorge Rio Cardoso com Fernando Pereira

Margarida recebe Sónia Rio, jurista Lídia Praça, Elga Fernandes, psicóloga Teresa Paula Marques
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Engenheira Sofia Machado e Carmen Fernandes

O charme da anfitriã e Mariana Baptista

O aplauso de Lili Caneças

Luís Henrique solta a voz

Sayonara Siqueira e Duda Lima
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Modelo e empresária Emilly AguiarSofia Laranjeiro, Fernando Pereira, Lili, Margarida, Rui Pinheiro

Bate-papo entre Mariana, João Filipe de Almeida, 
Emilly Aguiar, Mario Abad

Momento em que foi relembrado o lançamento da Bzzz no Seen Lisboa, 
com nossa editora Eliana Lima sendo entrevistada por Margarida

José Moutinho
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ARTIGO

Susanna Marchionni
CEO no Brasil da Planet Smart City 
@susanna.marchionni

e seguras
Cidades 
inteligentes

Quando se ouve falar nas smart ci-
ties, os algoritmos da mente cos-
tumam conectar o termo a tecno-

logia. Faz sentido, pois são cidades que 
utilizam os recursos da tecnologia para 
melhorar a infraestrutura, otimizar a 
mobilidade urbana e criar soluções para 
os moradores e o seu entorno. Mas não 
apenas isso. Em uma smart city a segu-
rança vem antes de tudo.

Não é de hoje que a insegurança é um 
dos maiores problemas do Brasil. Nas 
cidades inteligentes, a segurança se faz 
com tecnologia, integração da vizinhan-
ça, inclusão social, soluções urbanísti-

cas, espaços compartilhados e ocupação 
das áreas públicas, gerando o sentimen-
to de pertencimento ao lugar. 

As cidades inteligentes, portanto, são 
ainda mais inovadoras quando o assunto 
é segurança. O seu planejamento urbano 
promove um ambiente equilibrado gra-
ças à distribuição harmoniosa das áreas 
residenciais, comerciais e serviços, as-
sim há presença constante de pessoas 
em todos os horários. Assim a segurança 
aumenta naturalmente. 

Além disso, os projetos incluem câ-
meras de videomonitoramento 24h em 
pontos estratégicos da cidade, que visam 

Já pensou em morar em uma cidade segura, sem se 
preocupar com cercas elétricas, muros e portões? 
As cidades inteligentes são assim. 
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desestimular ações que ameacem a se-
gurança do cidadão e a integridade dos 
bens comuns. As imagens em tempo real 
podem ser acessadas por meio de um apli-
cativo que conecta a população. Esse app 
permite informar uma situação suspeita 
no grupo de moradores e enviar alerta de 
emergência com a geolocalização para al-
guns contatos cadastrados. 

A primeira cidade inteligente do país 
– e a primeira inclusiva do mundo – im-
plantada no Ceará, possui um aplicativo 
próprio – o Planet App, entre mais de 50 
soluções inteligentes. A Smart City La-
guna fica no município de São Gonçalo 
do Amarante (55 Km de Fortaleza) e é 
projetada para abrigar 25 mil pessoas e 
atualmente conta com as primeiras 100 
famílias morando.

Outro aspecto que chama a atenção, 
em Laguna, é a arquitetura dos bairros 
residenciais, que implanta o modelo 
“cul-de-sac” - expressão francesa que 
se refere a ruas com balões de retorno 
- recurso que funciona bem na Europa e 
deve auxiliar na segurança também no 
Brasil. Os balões de retorno, afinal, re-
duzem o tráfego perto das residências, 

evitando o fluxo de desconhecidos e per-
mitindo ver melhor quem está passando 
por ali. 

Acredito que as cidades devem sem-
pre estar a serviço dos cidadãos, e não 
o contrário. Por isso, defendo as cidades 
inteligentes como uma forma de melho-
rar a vida das pessoas. Projeções da ONU 
indicam que a população mundial deve 
atingir 11 bilhões em 2050. Não por 
acaso, a criação das smart cities é um as-
sunto que desperta cada vez mais o in-
teresse das autoridades e da sociedade 
civil. O crescimento populacional exige 
uma inteligência focada na estruturação 
dos centros urbanos, a fim de evitar ain-
da mais a desigualdade social, uma das 
principais causas da violência e da inse-
gurança da população.

Nas cidades em que tecnologia e 
espaço físico estão integrados, cria-se 
constantemente o senso de pertenci-
mento, o engajamento nas atividades lo-
cais e a ocupação das ruas e espaços de 
lazer. Com todos esses aspectos contem-
plados - e funcionando - os moradores, 
afinal, podem desfrutar de um estilo de 
vida mais humano, sustentável e seguro. 




